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Transwaal Em 1862 fez- e a paz.
Fscnn-ro �XPRES ÀMENIE PARA o « Sul - Americano Pretorius de i tio do: seus intento"

•

:.
°I

luas tão grande era a i nfl ucncia de sou no-
(f:Vl,till"('çri âo n . .?8J:. .: , me quecemf Bü-i os tran waalíanos o ele-

Os buren, precisando de braços' para geram ou presidente.
a lavoura, criaram com alegria os filhos dos
escravos que morreram nas guerras.

Depois de ereados, ('.8 'e. orphão , edu­
cados com cuidado, eram empregados no

erviço do cultivo das torras, recebendo mo­

dico salario .

Em 1878, na republíca do sul da

Afriea, existiam 300:0\)0 negro e 40:000
brancos.

() viajante e ossos Aylward; que per­
correu todo o . sul da Africa em 1880, affir­
mou que os buren tratam dos seus errados
prejos com todo .o carinho disvelo, e que
estes, bemdizcndo a orte, re peitam-n 'o
como pais..

Os escravos, por sympathía, aprendem m

a! língua hollandeza, obrigando as im os

inglczos a estu.lal-a tambem ,

Um outro cscriptor inglcz que, ha 20
annos, viajou pelo Transwaal, Anthony Tl'oe·

lope, na sua obra sobre o costumes trans­

waalianos, descreve-o com arte e intere -

se. O de envolvimento das duas ropublieas
é comprovado pelo augmento da lmmigra
ção.

.. A duas republicas sul-africanas, em­

bora sejam povos da mesma raça e tenham
os mesmos costumes, não viviam corntudo
fim harmonia.

Procurando unirem- em 1 57, nada
eonsegu iram .

Uma grande guerra, entre os annos de
1858 a 1860, dividiu os povos do ul da
Afl'Íca.

.
__

1"0 itin u ,

. GAMBIARRAS
REMORSO VIVO

A sociedade drnmatica particular JOÃO CCaetano le­
vou á cena, em a noite de 13 do e rrente, o importante
drama phantsstico -O Pen('1'�6 ri o. ujo papei tive­
ram fiel interpretação por todos o amadores que delles
e encam zarum e que por i" o receberam caloro o ap­

plausos.
O drama foi en niad om t do o capri ho pelo dir -

ctor de .ena cidadão José de Araujo Coutinho, que de -

empenhou o dift cil papel de Oscar Werner, e o cena­

rios, completamente novo . foram pintados pelo cenogra­
pho catharinen e Joaquim Margarida, sendo de belli i­
mo effeito o do 30 quadro do 10 a to. não ó pela magni­
fica combinação da luzes corno taiubern pela toilettes dos
per onagen , caracteri ticarneute confeccioru c •

Não menos appnrato o ao o do 20 qm dro do prol0-

go (congre o do espiritos' e °d04° acto (apotheo e),
A orchestra compo ta de talento o moço cathari­

nen e , ob a regencia do mae tro João Augusto Penedo,
muito concorreu tambem para o bom desempenho da pe­
ça. tocando com precisão todo o" numeres de muaica de
que é elln ornada.

A concurrencia foi extraordmaria com o que deve
ter ficado atisfeita a. directoriu. porque a im vio com­

pen ado o acrificio que fez e o e forço que empregou
na m ntagern 0.0 drama. 111 discrepar uma ó Iinlu
do que foi imnginndo pelo" nutore .

O que não podemo tolerar e que sempr erú alvo
de no a censura todas as vezes que e repetir é o in oli­
to costume de bater- e com ponteira de bengala na pla­
téa, quando mais ou meno tornam- e extenso o inter­
vallo como "em de acontecer na re ita de que ora tra­
tamos.

E te pro edimento, além de ir de encontro a E-
tatuto da ociedade, importa também em uma falta de
con idernção para com a familias que vão ao theatro
divertir- e e não pnra er 111 atordoada por e a brin 3-

d ira de máo go to, que d nota falta de traquejo ocial
por pl rte daquelle qn fi im P" celem.

Hoje.�, i o tempo permittir, terá legar a 1'l1H'i e do
l!emorso T ti o.' que por motivo império o dei 'ou de r a­lisar- e nos dia pu.ra qu tinha ido nnnuncíada.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�UI.-,-\MERl .
- DOMllSGqJ _o m: 1\1.\10 DE 900

Primeira irrupção
da Asia na Europa

DISSERTAÇÃO HISTORICA
'

(Co,d:do)
A' frente dessa enorme massi ele guerreir is,

dirigiu- e Xerxe para o Hellesponto .

Vencidas as diffi, uldades ela p ssagern C,)II) a

c in trucção de uma, ponte ele bnrcns,o exercito persa
H trave 'ou a Thracia qu � ti. sta vez não ousou 1'0-

sistir.
Foi somente quan 'o ch -gou á fronteira se, teu- ,

trional da Grecin , que teve de, fazer alto l: i a. 11 te da'
Th rrnopyl-s.

E tt-l notav l de ·til·'deil'o achava-se- i.tãe guar­
necido P ir ires 'I) Los c, partanos, a quem _

couunan­

dava o rei L «uidas.
P� h P ição strategica em que est varn.logr.'­

ram deter por alguns dias a I1HlI cha triumphaute dos
Per as; ma a negra traição praticada por um grego
degenerado, qne tudo csqne Ci.! para unicamente ;� t­
tender ás r- comp nS:1S de X rx-s. abriu (I c.iminho
a e ·te conq uistidor com o sacrificio ele Leonidae c

dos seus denodados companheiros.
Quebl'a(la por i l niodo a resistr-ncia , coutinun­

r:m os invasores ;1 SlH1 marcha em direcção á Athe­
lias, deixando á

poz si, como um c 'clone, a mais ter­
ri", 1 devastação.

. Athenieuses obedecendo ao oracul» proferi­
do por Apollo, tinham procurado a salvação ti bordo
dos numerosos navios que enchiam o porto do Pireo;
por i ..,0, quando Xerxe pe n -trou na cidade. poncl s

habitantes nella encontrou.

Vingou-se mand-mdo incendiá l-a.
Entretanto Tuernistocles e Eurybiades, r spnrra­

no este, aquelle atheniense , orcanisam uma froti de
tresentos e oitenta navios e dispõem-se a atacar os

navios persas, que tinham fundeado no estreito de
Salarnina.

Esta temeridade foi, todavia, cor, ada do mais
feliz exito

No acanhado espaço em que se ach-ivam os Per­
sa " foi-lhes impos uvel manobrar convenientemen­
te. O, eus navios incendiu-o m-se ou sossobrararn
r-m cousequencia de abalroamentos. Os poucos que
e:::capaI'11111 do destroço fizeram-se logo de vela p ira

a Asia , levando o orgulhoso Xerxe , que, momentos

antes, do alto de um throno expressamente levanta­
do para a observação da batalha, contava com 2-

mais e .plendida vict ri".
A batalha naval de laruina.reali iada no r nno

480 A, C., a primeira q Ué) a Hi toda menci ma nes '8

genero, foi a continuação das glorias de Mar» thonn;
A a campal de Platéa, ferida no mesmo ; nno, o bri- ,

lhante epilogo dessa. luta me uoravel.
A Persi sentiu-se fortemente abalada pelos d -

sasti es que soffrera , Desde então empanou-se-lhe o

brilho; d=sorganisou- e )'(1 pidamente; ao passo que
os Grego , formando lima liga de suas cidades, fo­
ram se tornando dia a ui l miis fortes, e consegui­
ram, passados alzuus annos, que Artaxerxes, rei
pers 1, com elles concluis. e UI1l tratado pelo qual g.l­
rautia-se a liberdade da Jonia.

O resultado da primeira i rrupção da Asia na Eu­
ropa poz em evidencia que a força de uma naçi)o não
reside no numero dos individuos que a compõem, e

sim no seu gráo de cultura intellectuaJ, na. �ma acti­
"idade, na nobreza dos seus sentimelltos.

Parnaso
i

,/
j

• � �

MOTE

C01no é triste o céo nublado
E s�m jlôres 1pn jardim!

.' .. ' ,.< ',11 ,

Recebemos àsseguintes
GLOSAS

O' meu Fa.do ( ó cruel Fado
que me tornaste o viver
em tão triste anoitecer,
como e tri te o c�u uublad» !

. Sonho de amor, sonho lindo
que assim te -,�ás esvahindo
qual nuvem' d'oiro .. , ai ele mim!
só me resta o mundo frio,
com um deserto sombrio
e sem flôres um jardim !

<.

P'ra quem ama a luz solar
com seu brilhó aprimorado
que a terra faz alegrar..
como é-triste o céu nu1Jlado !
mas raia o' sol desejado!
-porque tudo tem seu fim;­
brotama rosa e o jasmim,
volta o prazer que é preciso;
dá pesar labios sem riso
e sem flôres um jardim

Para um peito magoado
Por golpe atroz .e ferino.
E' tão negro o seu destino
Como'é tTi'-te o céo nublado.
N'um "acuo profundo, horrível,
De preencher irnposeivel,
Quem póde viver assim?
E' um campo sem verdor
Uma paysagern sem cor,
E sem flôres um ,ià1'dim !

\ iver a gente no mundo, .

sosinho, desamparado.
é bem doloroso e triste
como é triste o céu, uubtado !
Uma alma balda ele affecto,
um erphão sem pão nem teêto,
é, bom leitor, para mim
como deserta cidade,
onde impera a soledade,
e sem [tõre . um janlim

Prazer é um raio dourado;
Tristeza é da noite o véo.
Como é ledo o claro céo !
Gonzo é triste o céi« nublado!
Um céo d'eatrellas ornado
Traz animação a mim
E dá-me um prazer sem fim I
Enchem-me a alma. de dó
Um céo sem um astro só
E emtl6res umjm'dim I

B1'O ilia Silva.

..

Sem irani ie

Um profano.

Tel'encio.

A,P.
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Quanto doe-me amargurado
Vêr um coração materno!
E em fria noute de inverno
Como é triste o Cétb nublado 1

Me sinto penaliaado
.

Ante fanado jasmim,
E não sei que sinto em mim
Si contemplo, em desalento'
Sem cordas um instrumento'
E sem fiôre' unt jardim!

Nemo .

Parece que o firmamento
De nimbus bem carregado,
Diz com todo o desalento:
Como é triste o c ;u nublado.
Contemplar a natureza
Cheia de tanta tristeza.",
Sem nada almejar alfim,
R' ver fugir a bonança, ..

Não ter n'alma uma, esperança .. ,

E 'em [lwe: U1n j(/rrZi1l1,
Um matuto

De moça um rosto vistoso,
Mas sem ternura dotado,
Torna-se triste, o formoso,
Como e triste o cJu nublado,
Oh ! um rosto sem ternura!
Descaminha a formosura,
Perde muito sendo assim,
E' como a fl r sem perfume,
E' como a aurora sem lume
E 'em [lore« um jm'dilll,

R. Lopes,

E tal' um homem empregado
E não receber vintem.
E' tão triste este vaivém
Como é triste um céo nublado,
Fica todo atrapalhado:
Prevendo funesto fim

e a coi fi, "ai sempre assim,
-Nã,o e veste como Adão;
Não ha barriga sem pão,
E, em [lõres um j(/rdim,

KestlJr,

PcU'1 o próximo nUI1lCl\) t 'mos o seguinte
I ')TE

Quern da musica não gosta
Tombem não gosta de Deus.

As closas 'orã) recebidas a: quin ta-feira.
�'••!>f+-

A' EXIMIA POETISA
D, DEIJMINDA SILVEIRA

Porque emuiudeces quando todo cantam?
Porque no priva dos teu bellos hymnos ?

e a tua lyra vibra sons divinos, '

que nos commovem, que no alma encantadam

Vem, que t.eu estro de explendõr pujante
seja um alento á nossa árdua lida!
Oh : canta, canta, que cantar é vida,
vida de sonhos, madrigal constante �

emiramie .

OBRE I)

ESTADO DE SANTA CATHARINA
(Conlinurlv'io do n. '29)

.

Muito caçadores hi que,em vez de encout rar (I

macuco, \ uj? pio julgaram ouvir, esbarram 'ara a

C:tl'll. con\? ugre, ye_r ladeiro autor do S�)lll que os at­
trahio. Alem do perrgo que offerece, é o ifflcult. 'a tal

. caçada, e só depois de muita pratica se poderá con­

segmr n_latar 111UCUC s de poleiro.
MUlt, -s pessoas qu � não possuem a experiencia

necessan a n'esta caçada, procuram s-rnpre o macu­

coellI1ug:l'i)1)dcc!lellão�e acha, porque est.i ave

::10 em poleir.ir-se da 11'<::' '

pos, porém voltando a 3-

beça e:11 direcções differenu S, fazendo com que pa­
reça vir o som de divi rsos po: t')s.

O jaó, que
é irnmediararnente menor ao prec -

dente,
.

muito' meihnnte i quelle , divergindo d el lo
porém, no modo d cantar e na p.irticularidade de
i.ã» empoleirar.

Qunnto á alimentação é a mesma e habit os

me: mos lug : r, s que o 'eu congenere. Denunciam- e

estas aves pelo canto prolonuado monotono, e

qu -ndo r-ruam ncharu-s d or linario 'obre alcuma
pedra u pau derribado e tão (li "r<1hidos, flue o ca­

I::'dol' pude chegar a qurirnar bucha, como 'e diz em

li ngllngell I de C,I <: ador ,

,Os inh mbús, de que ha duas esp cies, uma

ma.or cl p'um.Dge,m e .curn I regida rido o porte de

111,11 P?r�l bo don:C'stlCo, e ou tr.i , q 11 1 ha ma mo nam­

bú-rnirim , de 11 'o perna YL'1'I1ldha', E ·t·, ultima
ave

ó do tamanho d uina a r p.mgn e amhas hat.ita rn

t nto a' mrutas "i 1'0' ns 1)1110 CD poei: Õ •

I Contiuú«}
-���.�

Secção charadistica
I t n

l'm'n(.'io

LOGOGRIPHO

AO CORO�EL 'ON 'E1('ÃO

Contemplando ao uatureza.
N'e te sitio então me achava, ,4, i, 11

Quando un clarõe eu divi o

No monte que me enfrentava. 8, 5, 9, 1

'ol'pre o, tomei a lyra
E d'ella carme ahirum: 2, 11 7' 3
'hezando ao fim do meu canto

A nota não mais. e ouviram. t 10 6

Adcus, campos! Adeus niattol
Adeuu, cat a, onde cu morei !
Já que (l forçoso 1)((11i1' I
Algmn dia voltsrei I

_Ideou

CHAHADA
A.' EOMl'NDO FER. ANDE

Na mu ícn é zrande e está isolado mr é perto no
theatro-1-1-1-_,

])ou[J1e Quatro.
-+f<3� .�

VENDE- E urna mohilia, Para trato ,",

Comm"l'c o 11. ,').
(1- a rua do
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Cullecção alphabetica dos principaes Luzitanismos com a sua traduccão em, Gallicismos, segulldo os mel�ores autores põrtuguezes e

tranctzes, trabalho organisado parra a uso dos que se dedicam ao estudo da lingua franceza,
(Continuarão do n. 30)

.GONHECER (eu bem O conheço) o

\ 'CONSELHOS (todos os ... tornarás, mas u teu não dei­
xará ,)

CO, SEI,TIDOR (tãO bom é o ladrão como o.v.)

CONTA (não é da tuav..)
.» (contas na mão borracha á cinta)

» minguem faça cOllla.� que lhe podem sahir er-

radas)' .'

o TAR (ê bom ... duas vozes)
CONVENIÊNCIAS (sahir fóra. das... )
CONVERSA (mudemos de ... )
CONVIDADO (a boda e i\. baptisado não vas sem ser ... )
CÓR (sabe isso de e salteado) ••.

CORAÇÃO (com o na mão')
'» (fazer das tripas .. )
» (longe da vistalongé do ... )

CORDAS (dar .... para 'Se enforcar)
CORRER (conforme r-s cous-s con°C'rem)
CORRUPIO (andar n'um ... )
CORTAR ( .. o na pelle de alguem)

-,) (o .. o mal pela raiz)
COSTUME (tudo faz 'o cos... )

» (honras mudam costume.s)
C_O�TU�A (m-tter-se como piolho em •.. )
COTOVELLO (fala pelos .•. )
COUCE (sobre queda )
COU A (isso é outra. )

» (cada ... tem seu tempo)
» (não se pode fazer dURS COUI IS ao mesmo tempo)
» (tudo -stá no modo de dizer es cousas)

COVA (estar com 0S pés na ...r
C,R.AVO (dar uma no ... outra na ferradura)
CiÚ�R (não creia n i so)
CRIAR ( ... corvos para lhe tirarem "os ollos)
f'R rz (estar entre <l ... o a caldeirinha)
CUEIRO ( ainda cheira a )
C JOADO (6 o que menos me dá)

)I (quem não tem cuidados não fica velho)
CU TAR (custa rnais n mecha qne o seb»)
nAI'<SAR (na corda bamba)
DAR ( ••• por pá 5 e por pedras)

li ( ... que fazer)
» ( ••• a mão á P llmatoria)
,) (em .. e tomar é facil r1'ral')
» (qllem d,( tambem apanha)
I) (o me mo se dd commigo)
» (por de cá aquella palha)
) (de no que der)
I) (mais vale ... que levar)

DEFEITOS (quem quer mal a uma pess'ja não ha ..que
lhe não ponha)

DEIXAR-SE (deixe-se lis '0)
DEMO�IO (parece cous" do ... )
DE:'.lon.\ (t0da .. é pr judicial)
DENTFS (qunndo tl gn llinha. tiver, '0)
DEOS ( njuda a quem madruga)

) ( ajuda a qu m trabalha)
» (so ... é perfeito)
) ( ... os fez e osjuntou)

J� le connais par n vm et snrnorn >
\.

É'coute le conseil de tons et prend cslui quí- te con-

vient .'
Autantpéche celui qui tient le sac que celui qui met

rlednns .

Tni8-t�i, tu IÚ1S pns de voix nu chapítre
Bonjour Ln�'tt�..." adic u fí+l ues
Qui com p�e s; 1)880n hôte com pie deux fois

A tout compt rev nir
Jeter 80:1 bouuet par dessus les rrioulins
Brisons lá, I.\np r10n8 iJI\.18
Qui va á noces sans prior s'cn revicr.t sai-s díner
II sait cela 8Ul' lã, Lc ut dr s duit
A coeur ouvert
Faire boune 'mine: á mau veis [eii
Hors de vue, hors de souvenir
Donner des vergcs pour.se fnire fou ttcr
Lelon la contingence des cr s

S'agiter en tous 8;;I�S
Déchircr quelqu'um à belles dcnts
Etouffcr le monstro au berceau
Sé hab.tude est une seconde nnture
Les honncurs chungent les nu. mos

Fourrer :e nez pa rtuiu
11 jase comme uno pie
Les battus paieut l'uuu n le
C'est une nutre paire d- munohes
Aprés vépres, complies
On ne peut sonner 1<1 cloche et all. r à la procc ssion

C'est le ton qui ft'it la musique
Etre SUl' le borrl de In fosse .

Trapper t"I1\Ot sur le cercl-, tnntot SUl' le tambour
Ra ez cela de VI�S P" pir rs

Nourris un corbe u il te CJ':JY sn l'ooit
)<tre eu gr

: nd danger
11 est enc 110e à h bw. tte

'est le caclet de mes soucis
Tête de f \.1 ue h\'lnc'\it jarn-iis
Le jeu ne vaut p .... s la ohmrlcllr _

..

Danser -sur la corde
Azir' á tort et á traversI:)

,

Donuer du fil à retorche
Bn.i ser pêl v illon
A donner f:t â pl'elldro on eut ai 'ementsc,mépl\ ndre
A bon c1lat bon ri! i
II ell e8t de \'0118 comme de moi
Pour des pl'únes
Et v. gue la. ga lêre
li Vãut mieux êil'e marieau qu'enclume �
Quandon vent I\oyer SUll chien, on dit qu'il a la rage

. .,

Rayez cela de V\.S papires
.

II s�moble que le cliable s'en mêle
li y ;) péril eu la demellre
Mardi;s'il fJ.ii ch ud
A' qui s' :ló\' _. mahl Dieu aux ot préte la main
Aide toi, le eiel t'"idcr L

Nul S<1ns vise
Monsieul' \ Ullt bioll Mad;_\l11e, Madama vaut bréu

�lon·i lU'.

(Corltinúct)
')"
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